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Prof. Felipe Charbel


Seminário — “História da Cultura, da Cultura Científica e Historiografia”


Ementa: A proposta do seminário é apresentar um conjunto de debates teóricos recentes que 
dizem respeito aos setores temáticos que compõem a linha de pesquisa “História da Cultura, 
da Cultura Científica e Historiografia”. Partindo da discussão sobre o ensaio como forma 
privilegiada para a reflexão teórica na contemporaneidade, traçaremos um mapa de debates 
interdisciplinares — atravessando campos como a história, a antropologia, a filosofia e os 
estudos literários — que põem em cena modos distintos de pensar as práticas culturais e 
científicas, a textualidade da cultura e da história, e as definições modernas de ciência.


Unidade 1. A teoria e o ensaio


1. Pontos de conexão entre teoria e ensaio: Theodor Adorno

2. O ensaio como gênero e como forma: Cynthia Ozick, G. Douglas Atkins

3. O ensaio como ato autobiográfico: Sylvia Molloy, Roland Barthes

4. Narrar a si mesma como exercício de autoteoria: Maggie Nelson


Textos para discussão:


ADORNO, Theodor. “O ensaio como forma”. In: Notas de literatura I. Trad. Jorge de 
Almeida. São Paulo: Duas Cidades: Editora 34, 2003.


OZICK, Cynthia. “Retrato do ensaio como corpo de mulher”. Trad. Alexandre Barbosa de 
Souza. In. PIRES, Paulo Roberto (org.). Doze ensaios sobre o ensaio. São Paulo: IMS, 2018.


ATKINS, G. Douglas. Tracing the Essay. Athens and London: The University of Georgia 
Press, 2005.


MOLLOY, Sylvia. Vale o escrito. A escrita autobiográfica na América Hispânica. Trad. 
Antônio Carlos Santos. Chapecó: Argos, 2004.


BARTHES, Roland. “Durante muito tempo, fui dormir cedo”. In: O rumor da língua. Trad. 
Mario Laranjeira. São Paulo: Martins Fontes, 2004.


NELSON, Maggie. Argonautas. Trad. Rogério Bettoni. Belo Horizonte: Autêntica, 2017.


Leituras complementares:


BAPTISTA, Abel Barros. “O desaparecimento do ensaio”. In. De espécie complicada. 
Ensaios de crítica literária. Coimbra: Angelus Novus, 2010.


CATELI, Nora. “El espacio autobiografico”. In. En la era de la intimidad. Rosario: Beatriz 
Viterbo Editora, 2007.


FOURNIER, Lauren. Autotheory as Feminist Practice in Art, Writing, and Criticism. 
Cambridge and London: The MIT Press, 2021.


Unidade 2. A escrita da cultura: debates entre história, antropologia e teoria literária


5. Etnografia como relato de viagem: Claude Lévi-Strauss

6. Automodelagem e identidade cultural: Stephen Greenblatt, James Clifford

7. A força cultural das emoções: Michelle Rosaldo, Renato Rosaldo

8. A textualidade da história e o problema da verdade: Ivan Jablonka




Textos para discussão:


LÉVI-STRAUSS, Claude. Tristes trópicos. Trad. Rosa Freire d’Aguiar. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2007.


GREENBLATT, Stephen. Renaissance Self-Fashioning. From More to Shakespeare. 
Chicago: University of Chicago Press, 2012.


CLIFFORD, James. “Sobre a automodelagem etnográfica: Conrad e Malinowski”. In. A 
experiência etnográfica. Antropologia e literatura no século XX. Trad. José Reginaldo 
Santos Gonçalves. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2014.


ROSALDO, Michelle. “Toward an Anthropology of Self and Feelings”. In. SHWEDER, 
Richard e LEVINE, Robert A. (org.). Culture Theory: Essays on Mind, Self and Emotion. 
Cambridge: Cambridge University Pess, 1984.


ROSALDO, Renato. “Grief and a Headhunter’s Rage”. In. Culture & Truth. The Remaking 
of Social Analysis. Boston: Beacon Press, 1993.


JABLONKA, Ivan. A história é uma literatura contemporânea. Manifesto pelas ciências 
sociais. Trad. Verónica Galíndez. Brasília: Editora UnB, 2020.


Leituras complementares:


GINZBURG, Carlo. “O inquisidor como antropólogo”. In. O fio e os rastros. Trad. Rosa 
Freire d’Aguiar e Eduardo Brandão. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.


GEERTZ, Clifford. “O mundo como texto: como ler Tristes Trópicos”. Trad. Vera Ribeiro. 
Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2009.


WAGNER, Roy. A invenção da cultura. Trad. Marcela Coelho de Souza e Alexandre 
Morales. São Paulo: Ubu Editora, 2017.


CLIFFORD, James e MARCUS, George (org.). A escrita da cultura. Poética e política da 
etnografia. Trad. Maria C. Coelho. Rio de Janeiro: EDUERJ: Papéis Selvagens, 2016.


Unidade 3. A produção cultural da ciência 


9. A dimensão cultural dos fatos científicos: Bruno Latour

10. Para além da dicotomia cultura / natureza: Phillipe Descola e Bruno Latour

11. Investigações multiespécies e alteridades significativas: Vinciane Despret


Textos para discussão:


LATOUR, Bruno e WOOLGAR, Steve. A vida de laboratório. A produção dos fatos 
científicos. Trad. Ângela Ramalho Vianna. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1997.


LATOUR, Bruno. Investigações sobre os modos de existência. Uma antropologia dos 
modernos. Trad. Alexandre Agabiti Fernandez. Petrópolis: Vozes, 2019.


DESCOLA, Philippe. Outras naturezas, outras culturas. Trad. Cecília Ciscato. São Paulo: 
Editora 34, 2016.


DESPRET, Vinciane. Au bonheur des morts. Récit de ceux qui restent. Paris: Éditions La 
Découverte, 2015.


_____ Autobiografia de um polvo. Trad. Milena P. Duchiade. Bazar do Tempo, 2022.


Leituras complementares:


HARAWAY, Donna. O manifesto das espécies companheiras: cachorros, pessoas e 
alteridades significativa. Trad. Pê Moreira. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2021.


INGOLD, Tim. Estar vivo. Ensaios sobre movimento, conhecimento e descrição. Trad. 
Fábio Creder. Petrópolis: Vozes, 2015.


